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no mez das ferias Tudo descança ou 
ar, Descançam finalmente os rapazes, 
o-o dis vezes muito mais do que elles, 


as familias; descançam os tribunaés & até des- 
Cança a poli 

Daqui até 20 de sttembro, dia em que hão de 
abrir as córtes, pouco de política se tratará; um 
fouco de caminhos de ferro, um pouco mais de 
ihosphoros e de tabacos, ou, para melhor dizer, 
die tabacos já sem phospioros. 

À política externa fornece melhores assumptos, 
sobretudo a Russia em seus combates contra 03 


tom o Vatitano. 
Ci pola terra, o calor Iavadi tudo; 
Taca foto me oe no delhou dê 
viados Pale quero recuperar 
xas dos lavradores, porque lhes queima 
Reina TA deonoNteça es pvc 
com a lança para fntoneção do a 
Cool, & seguida ss dis com" raio. So 
Dor dA a Parto Con asd GU am 
Ba 
Estes limas das teem alo rele 
Só dois thentros em LUsDoa aorta 
ese Lento e pone PA a 
E dB a a iu ta orada 
mentos da capital, para os quo 
Er 


inça em suas relações 


var os púlos dum pobre louco, que, 

tendo vindo a Lisboa para tr 

fugiu de casa, na rua Saraiva de: 

lho, entrou no cemiterio dos Prazeres, 

saltou o muro, velu até ao Chiado, sal: 

tou d'um pulo as escadas do largo de 
te agarrado e 


levado para o Governo 
Ora corre, ora anda de ty 
num dos elevadores da Estrella e sabiu 
janela. Quando lhe não 

furias, parece no que diz 
indo. vai n'ellas, morde 


quem apanha. 
uma loucura singular, e não admi- 
a gue lá na aldeia o cuidssem lb 
tia dele receber! cartas recomihendano 
do-lhe feiticeiros e mulheres de virtude. 

Entretanto, o entendidos no asim. 

to devem ter opinião muito dilarente 
É Vamos explicar porquê: Os Jobisho- 
mens só andam correndo leguas de noi- 
te confórme O seu destino essa noite 
ha de ser de sexta feira; antes de se 
pôrem à caminho, despem/o fato, tamo 
dano, baita que Íhes vire 0 casaco do 
avêsso, E" eua o melhor dos remedios, 
du então fazer-lhes sangue a tiro ou À 
navalha. 

Tsto quanto á sciencia especial e prax 
tica que trata de bruxaria; da outra 
dirá 0 dr. Bombarda, visto que o dei- 
graçado foi mandado. para Rilhufolle, 

À passagem d'um loblahomem atravez 
das ruas de Lisboa traria a muitos Jem: 

branças de aldeis, de campo, de vinhas é de p 
ae por ande core afora mai rica viação 
da nolte. É que esplendidas noites tem havido! 
Lá Virá breve o luar de agosto, ainda mais lindo 
ue 0 de janeiro, se verdadeiro é 0 dictado. 
Para 0 campo tem sahido meia Lisboa. Uns dias 
apenas que e paracie por emtre as vinhas verdes, 
E" Se “oiga. sussurar uns ehoupos, é se olça UMA 
Cantiga ão luar muma eira, e no longe unas rãs 


O OCCIDENTE 


cantando e uns rállos, visto que, por má sorte, 
já Se calou o rouxinol, uns dias que se respire um 
de ovo mis perfumado que é da cidade, logo 
pareçe que o gangue corre nas veias mais vio, 
To tem iisterioso balsamo O ar que nos lava 05 
pulmões. Rea 
Una dias que passei em Coimbra, na matta de 
Sanca Cruz é no ardim Botanico délicie-me nas. 
sombras, encantei-me com um pôr do so, á beira 
REEMooégo sob os afamados Bnoupos 
De lá traria recordações. suavssimas, se não 
fora” a tragica morte dlum illusre professor da 
Universidade, com quem poucas horas antes esti- 
gera a conversar, nem um vislumbre suspeitando 
da tentação que já talvez nesse momento lhe an- 
dava ennegrecendo o espirito 
"Muitas anedoctas se contaram de Rocha Pei- 
xoto, algumas absolutamente fálsas, outras que 
Te forum mal. averiuidas. Desmertidas foram 
“Quem melhor conheceu o infeliz professor 
Contos Gm alguns jornães sua bondade para com 
todos os gens alumnos é sua clemencia nos exa- 
mes, 
Outro professor, o commendador Alvares Pe- 
reita, general de divisão e director do Instituto 
rito, tambem, um destes dias, faleceu em sua 
Cita de “Azambuja, deixando fundas saudades em 
quantos o conheceram Por muitos annos profes- 
Soma Escola do Exercito é do Instituto, é exami- 
pador no Lyeeu, quem frequentou estes estabele- 
Cimentos nos ultimos quarenta annos conheceu-o 
fem e decerto com verdadeiro sentimento leu a 
Roncia da sua morte. Descunça em paz finalmente 
depois de tma lona via de trabalho honrado. 
E que a nossa má ventura quer que sempre 
tenhámos que falar de mortos, não deixemos de 
mencionar b susto de Lisboa ao saber das doen- 
cu upeitas em quatro passageiros chegados do 
fsrazil, Averiguou-se afinal, pela analyse das visce- 
ras. dium unico falecido, que a doença não tinha 
a dado 3ob o ponto de vita. de contagiosa 
À inspecção dos serviços sanitários enviou aos 
guardhesmóres de. saude do reino e delegados o 
Seguinte telegramina tranquilizador: «Tendo en- 
testo no hospital de S, José quatro sezonaticos 
Shsgados de Nandus ny vapor Cyril, que O me- 
Giso de Inspecção julgou suspeitos de febre ama- 
rela, motifeo a V Ea que os exames clínico c 
Inbolatoral asseguraram que, efectivamente se 
aatava de casos de mulariy cónforme à declara- 
Sio"do medico de bordo! e o diagnostico do 
Euardtemor de saude, que concedeu a livre pra- 
Se ma coniomidade do acta! regulamento de 
Ok tres doentes, que se acham em tratamento 
no hospital de Arroyo, teem experimentado len- 
tas melhoras. 
“oa progressos indiscutives da medicina, este 
ultimo dâmos, avgmentaram muito à extensão 


e, 


DN De DONITILLA DE CARVALHO 


D. FRANCISCO VILLAESPESA 


media da vida; mas nem por isso diminuiram o 
numero dos medicos sabido das escolas de Lis- 
boa, de Coimbra e do Porto; algumas dezenas 


de mLimpe suiço! 


agora receberam diploma. En- 
tre elles não devemos deixar 
aqui de mencionar o nome de 
uma distincta collaboradora do 
Occipexte, sr D. Domitilla de 
Carvalho, já formada em philo- 
sophia, e que obteve a maior 
distincção no curso agora ter- 
minado, sendo a primeira pre- 
miada na Universidade de 
Coimbra. Glorioso se apresenta 
o futuro a quem muito o me- 
rece por sua muita int 

dade de trabaho. 
ssa são hoje tão vul- 


A medicina que é maior nas 
universidades o numero das 
mulheres estudantas que o dos 
homens. Ha quai novecentas 
raparigas estudando medicina 
Cão chega a oitocentos 0 nb= 
mero dos rapazes, seus compa- 
Aleiros de estudo. 8 

Por um lado, combate-se va- 
Jentemente à morte, por outro, 
ha quem enriqueça inventando 
povos rplonyos é engenhos de 
guerra. Os ultimos telegram- 
das chegados do Oriente, fa- 
Tam-nos outra vez em terriveis 

Tambem Portugal não des- 
cança Agora é o gentio do Oio 
que tem de ser castigado 

Às cheios do Cunene impe- 
dem por emquanto a marcha. 
da coluna, motivo porque as 
operações to começarão para 


setembro. O chefe será o governador da Hull 
capitão de engenheria, Aguiar. Comporão & €0-, 
Juimna uns cincoenta é tres officiaes e proximis 
mente mil e oitocentas praças é 

Estamos costumados ds notícias de vietoriase 
nem sequer nos costuma afligir uma duvida less 
tes assumptos. 

O verão pode continuar, deslisando -serente 
mente. Nenhum temor nos virá perturbar à sestd 
q. O balão sia pe ultima ves, que rá Lisbob 
fazer agora 

E foi num tempo assim semsabor que 1res 
hespanhoes ilustres, a quem damos as boas Yin 
das, se lembraram de visitar à nossa capital, mes 
lanêolisada pela falta de movimento, São elles 0! 
poeta é fino artista, D. Francisco Villnesposm 0) 
Fomancista é critico D. Filipe Trigo, e 6 redar 
ctor do, Heraldo, D. Luiz Morote. São tres amis 
gos de Portugal que saudamos com jubilo, 
Tambem do Braril um excellente jornalistê 
veiu a Portugal, Eduardo Salamonde, director” 

rincipal do Pair, um dos primeiros jornães do 
Rio de Janeiro. Depois de curta demora EM 
Lisboa, ande foi recebido com a homenhgem que 
merece, o illustre jornalista partiu para 0 Ger 

Breve deve chegar a Lisboa Coelho Netto, (7 
auetor do Sertão, um dos primeiros prosadores 
atudes em linguê portugueza, Saudimolo eU 
enthusiasmo. 


João da Camarão 
— a 
GUERRA JUNQUEIRO 


O seu artigo sobre o «Radiumu 


O grande poeta, honra da literatura ports 
poor nose bora em um artigo publicado 
ha Revue, períodico frâncez que regi 
mente o movimento scientific 
nado espirito irradia para alem dos ideimes posto 
ad pretende penettar nas regiões das sclençis 
positivas, aventando e discutindo theorias “OM 
hontos dinda um tanto obscuros para os fal 
foe estudam em seus gabinetes e Inborntoriob 
Esse artigo, que fez certo ruido em Parib 
que significa uma conquista n'esse mundo CNH 
Se etatem diariamente as questões d'Árte é dE 
Sejencia, é sobre o Radium corpo recenteménia, 
descoberto é que neste momento é objecto dE 
numerosas questões, sobre suas propriedades, 
puncs, A maneira que se vão estudando, paréii, 
trnatem-se- cada Vez mais mysteriosas é imp! 
netraveis : A 
ho quetor de (Os Simples despertou tmb) 
interesse a questão, o querendo profunda 
mysterios da natureza, estudou e pôz seu sun 
br talento ao serviço da sclencia, emíttindo iz 
Opinião. sobre o estranho « descutido corpo d 
Gra preocupa os maiores sabios. no 
O Radium e a radiação úniversal é o titulo 
artigo de" tGuerra Junqueiro, que. de bon mem 
aqui transereveriamos, na integra so os limit) 
desta revista o permitissem, mas, para que de 
guma. maneira fique registado, mitamo-n08! 
EStrair 08 topicos principaes da sua theorias 


a 
1) Todos og seres reprodusem o resume no 8) 

o átomo primordial à «ubstaneia ou forma ultima 

te adquirida, E » 
190, acto primordial não ovolucionou GM 

proprio independente dos outros atom 


“Em cada corpo, ok elementos são lanto 
xs à soldar “ant mas nobres ou lab 
são, na escala evolutiva. 

1) No reino dos imponderaveis que vas desde 
substancia inieia] até ao hydlrogênio, exito um Gi 
tumero. de especies d das. Algumas é 
mam.se, confusa, vagamente o elhor a elclricidbv 
ds raios N, os ralos X, ele. 

V) Uma vez, estabelecidos estes pri 
ção “de todas ds substancias é um ph 
Enataral 


as) 
8 do porq mer nr 

a od e conjoç ivea 
TES corso os alsorvem em juanidader o gb 


mentos diversos, o gráu de fixides de cadá WMM pp 
o organlaao ao ouro de modo quo at bis 


es posto Qua semelhantes, difere, segom 
atoreBa dos Eorpos à segundo o seu estado de il” 
dibrio. 


o TI PES + 


U UCCIDENTE 


, Vi) À madiação depende em cada corpo, do grát 
PÉ atira da sta detviado Tanelomalo 


À emana so em radiação, 
ta abstaculo, Às radiações mais penetrantes são as. 
primeiras a dos 


us “o sr, Debierne, G 
qe da Physica e! chronica, conelus Guerra. 
ro! 
E tm produr sempre a mesma quantidade de 
58 Bssa energia e ace o; 
o Sia erga esse é porque ha accumulação 


! ar euilia a mes- 
idade de emanação é cinco vezes menos ra- 
dlo que secco, passado tum ez, 


no valor 


O rali 
plemildo face 


] Radium  crystallisado bem secco, om actividade 
Boitiva,orgaintsadora — radiação abundante à prin. 
pomar que Drove dino At se extinguir quasi 

— Splotamante. So, no entanto se erystalisa de novo, 
Rr adiação eleva-se e altingirá o ultimo to no 
mento em qu o radium encontro O sa equilibrio 


É E aquecem o radiwm, identicos effeitos se reprodu- 


“q StpPOnhamios que o raulium solido desenvolve ema- 
gasão formada. da toa elementos À 1, À 3, Ad 
Leia um dPossos elementos, desagregando-se, produ 
“a congecunivamento os ráios alpha eta e gamma 
dade do radim dimiue quando 
+ Aufissolvido ou aquesido, à emanação deixa de con- 
*, em primeiro 0 logar O elemento À 3, e ao cabo 
e algumas oras, o elemento À 2 De modo que 

j 


Hodusção dos raios mais penetrantos corresponde ao 
Savio de atividade do sal radio, é quando ete 
Sins são Dogicamento 05 primeiros a desapare- 


04 oe mt 

gi pezo atomico mais elevado. 

quaspponhiamos o radium em criso de Ud, 
soa Era elemento se conjuga e adpta-se á 


resto momento Lirarmos “o 
pro o favoravel em que avoluelo 
Noutro y 


o mas e, 
ch mor Força 


É 
que se explica na mi ye 4 
id. o ou mto e 


Existe, portanto, um elemento perturbador no edi- 
ficio atomica do raditm que o obriga à um augmen- 
to de actividade paga conservar o gr já alcançado 
da sua evolução — Será 0 helium? Talvez. 

“As notáveis descobertas do sr. Rarmsay & Saddy e 
“uma bella e recente experiencia dos sra. Dewar é 
Crie, assim o parecem demonstrar, 


Guerra Junqueiro ligou assim seu nome a esta 
GEE DR Semi eia 
saga no as 
EDP so 
ERR Rd TAN 


“Antonio A. E Oliveira Machado. 


PO 
Ao Senhor Dr, Eduardo Alves de Sá 


Vimos ao mundo involuntariamente, 
Choramos desde a infancia mal defeza, 
Crescemos entre lidas e tristeza, 

Que a alegria é condão de pouca gente. 


Por esta vida, feita de incerteza, 
Que nos conturba muita vez a mente, 
epuimos, descudpuos do presente 
Julgando força a nossa vil fraqueza. 


Ao profundar a vida, e mesmo além! 
Vaiiosamente a idea se abalança, 
Comtudo, conseguir saber... ninguem. 


Não pára o pensamento, ão se cansay 
Na vá pesquisa de illusorio bem. 
Mas, ao mênos, tambem a morte avança. 
Santa Cruz Magalhães, 

Det qr 


Nossa Senhora da Abbadia 


No proximo dia +$ do corrente celebra-se mais 
uma vez a concorrida romaria de Nossa Senhora 
da Abbadia, na Ireguezia de Bouro, concelho de 


À historia m o da venerada ima- 
gem, positivamente, antes de rto7. 

Na Fapella de 5 Miguel, erecta no pincaro do 
monte do flanco esquerdo, visi, solitario, um 
monge de nome Lourenço, e D. Pelayo Amado, 
descendente de Egas Moniz, homem da córte, 
tendo sofrido varios golpes, entre eles o da per 
da de uma esposa amada D. Mania, dama de D. 
“Thereza, abandonou, ainda novo, a vida buliçosa 
da core é foi fazer! companhia ao eremita Lou- 


“Pei o uma noite fóra do seu ref 

; Pelayo, quando uma noite fára do seu refu 
jo, er meatação, viu, no fundo do monte no 
fica onde hoje, póuco tais ou menos Se ergue 
o Emplo, como que ima la cestial Sabindo da 
EP comes 
Tesbos, na manhã seguinte, se apressaram em dês: 
Sora toliima e procirar descobrir no ponto fisa- 
Ge o que de extraordinaro ali havia. Então, de- 
pataras com a imagem de Nossa Senhora, es- 
Poda: debaixo duma lapa. Naquele sítio, por. 


suas, proprias imág é esforço, consiiram uma 
capela, que, principiardo ser assáz frequentada 
por grande” numero de crentes, se tornou muito 
Conhecida, mandando um arcibispo de Braga 
construir 'um templo dos monges bentos, forne- 
cendo este alfayas e ornamentos, Essa fabrica, o 
verme do tempo derruio-a. completamente, não 
existindo, sequer, vestígios de ruinas. 

D. Affônso Henriques, que o visitou, demoveu 
os monges a mudarem de sítio e a estabelece- 
Tem-se, em baixo, em Bouro, no mosteiro por 
elle construido e a que tomassem o habito de 
S. Bernardo 

A romaria annual a Nossa Senhora da Aabba- 
dia, uma das primeiras do Minho, elfectua-se 
em agosto, sendo o seu principio em 10 e termi- 

o em 15. 
“extraordinaria a sua concorrencia e mara- 
ilhoso o effeito dos ranchos que se cruzam, uns 
no sentido ascendente e outros no dese 


a. poucos annos apurou-se que tinham assis. 
tido 23:000 pessoas á missa que na madrugada de 
dia 16 se celebra no altar exterior da egreja, 
romaria, a que accorrem 

familias completas, algumas vindas até do Bra- 
il, povoamese de fleis 0 vasto terreiro e outeiros. 
proximos. Exbibem-se então. lindos, e vistosos 
logos de artifício, em que são habilissimos os fo- 
gueteiros. minhotos; e nos arvoredos as illumi- 
ações são deslumbrantes 

alem maitos louvores 4 mesa administrativa. 
da respectiva, confraria, que tanto tem cuidado 
do templo e do esplendor das festividades, Entre 
“os Denemeritos e devotos que mais teem con- 
corrido para o brilhantismo d'esta celebração de- 
ve-se destacacar o actual juiz da confraria, exme 
sf. José Antonio Goncalves opulento proprieta-| 
tio em Caldellas, um distincto cavalheiro, a quem 
os povas d'aquella região prestam a maior home- 
nagem pela sua bondade é benemorencia, 


— raras 


Corridas «Rally-paper> em Cintra 


No dia 6 do corrente, com uma concorrencia 
superior a 3:090 pessoas, realisou-se nos Campos 
das Arrothéns, proximo de Cintra as corridas 
Raliy-paper, na presença de SS. MM, as Rainhas 
Senhora D. Amelia e D. Maria Pia, SS; AA, 0 
Principe Real e lnfantes D. Manuel e D. Alfonso, 
chegando Sua Magestade Elrei D. Carlos, em 
automovel, a ímeio das corridas, entre a primeira 
e a segunda parte. 

As 4 horas e cinco minutos da tarde foi dado 
o signal pelo juiz da partida sr, Jorge de Mello, 
pará principio das corridas, 

1º parte Rally-paper — Tomaram parte n'elle 
og sra. D. Rodrigo Corecia Seis Jorge de Mello 
(Sabugosa), Barão de Fallon, ministro da Belgica, 
darão de Lagó, secretario da América, tenente 
Reis, alfeces. Correia, Vasco Jardim (Valenças), 
conde dz Seisal, Jorgé Blels padre Anhio, copellão 
de lanceiros à, alferes Nazareth e alfcres Callado. 

Chegou á pista primeiramente Jorge Bleck e 
em seguida padre Anão, 

5. Parte = Crost-county. = Inserevaramse os 
seguintes cavalleiros: ses.Guilherme Bleck alferes. 
eia, alferes Callado, barão de Fallon, alferes. 
Nazareth, padre Anão, Jorge Bleck,e tenente Rei 

Chegou à pista em 1.º logar o alíeres Nazareth 
em aro alieres Callado. 

Depois seguiase uma corrida em burros far 
nhando o menino Jorge, filho do sr. Jorge de Mel 

“Terminada a corrida, procedeu-se à distribui- 
cão dos premios, feita por . M. a Rainha Se- 
ahora D. Amel 

Ão sr. Jorge Eleck foi conferido, no rally-pa- 
per, o premio que constava de uma cigarceira e 
phosphoreira de prata com esmeraldas, offerta 
de sua Alteza o Principe Real. 

“Ao, sr. alferes Nazareth, no crose-country, um. 
selogio com musica, firia do 8, D. Jorge de 

Ao menino Jorge de Mello, nas corridas em 
burros, uma bônita lapiseira de ouro, offerecida 
pelo sr. conde de Figueiro. Ê 
Ega É horas e 45 minutos, quando reto à 
familia rea 

O sr. conde de Figueiró era o juiz das che- 
gados, 


TEMPLO DE NOSSA SENHORA DA ABBADIA, NO OURO. 


ANTES DA PARTIDA DOS CAVALLHIROS— O St. CONDE DE FICGUENO DANDO AS SUAS INSTAUCÇÕES 
O Sh. ALTERES WAZARITIU MOSTRANDO 


| 
proo 


e OCAVALLO VENCEDORAS. A. O INIANTED: A 
CORRIDAS «RALLY-PAPER», EM CINTRA: 
Instantaneos do sº. Bemulei) 


q 


CANDEAL MEMAy DEL VAL— Secretario do Estado Pontifício 


Mossexiior oray— Bispo de Dijon 


O Confleto entre a França e o Vaticano 


amente a ruptura de re. 
ancez é a Santa Sé. 
mano teve a solução que 


confic 
ro oníicto 


Recapitulemos ngora a origem do confcto. 
Presidente da Republica francera, sr. Emi 
fab vio em Roma o rei Vitor Mano 
f,i$s0 motivou uma circular de, ab Mais 
ás potencias pelo secretario de Estado de Pio X, 
º Cardeal Merry del Val, o qual deu causa à sa” 


ue sicano— Embaixador de França 
junto do Vaticano 


Nonsemior xonver — Bispo de Laval 


hida de Roma do sr. Nisard, ministro da França 
junto do Vaticano, ie 
Dias depois, e em resposta a esta resolução do 
governo antes, diversos bispos dh Republica 
Feceberam ordem de enviar a sua demissão para 
Roma, porem tendo consultado o ministro dos 
cultos sr. Combes, seu chefe hierarchico, foram 
Por este mandados conservar nas suas dioceses, 
pois que funccionarios do Estado não podiâm re. 
solyer este assumpto sem prévio assentimento do 
governo. A É 
Dado conhecimento do incidente ao presidente 
do conselho de ministros, reuniu o ministerio, 
resolvendo este enviar ao Vaticano uma nota 
encreica, lembrando-lhe. que os bispos saídos da 
vontade collectiva da Egreja e do Estado, não, 
podiam ser demittidos senão por aecordo d'estas 
duas vontades, segundo a propria doutrina da 
Concordata, e nenhum aviso respeitante à adimi- 
nistração ecclesiastica podia ser enviado do Va- 
ticano a um bispo francez sem passar pelo minis- 


O CONFLICTO ENTRE A FRANÇA E O VATICANO 


TA 


O OCCIDENTE 


tro dos negocios estrangeiros e pelo ministro dos. 
cultos. 

Voltou a intimação aos bispos a repetir-se mas 
desta. vez só a monsenhor Geay, bispo defDi- 
jon e monsenhor Nordez, bispo de Laval em car- 
fas escriptas pelo cardeal Merry del Val & pelo 
cardeal Vanutell, sendo a carta ao bispo de Dijon 

ida directamênte pelo núncio em 
rensell, e nella monsenhor Nordez convidado por 
ordem do Papa a abster-se de preencher certas. 
funeções do seu ministerio, privando-o de proce- 
der à ordenações na sua dibeese. 

Pela sua parte O bispo de Laval era intimado 
a estar no dia 20 em Roma, sob pena de ser im 
mediatamente privado dos seus poderes episco- 

Os bispos dirigiram-se immediatamente ao sr. 
Combes. que lhes intimou a ordem de não sahi- 
rem de França sob que pretexto fosse, dirigindo 
q. sr; Deleusié, ministro dos negocios estram 
ros de França outra nota ao Vaticano, pedindo a 
Tetirada sem reservas das cartas comininatorias, 
sob pena de rutura immediata das relações diplo- 
maticas, 

Neste méio tempo um redactor do “Temps que 
fôra à nunciatura informar-se das intenções do 
sr. Lorentelii em vista da nota expedida pelo go- 
Yermo frances, recebia em resposta que «como o 
Vaticano não tem por costume responder ds pro- 
vocações, à eventualidade da sua proxima sabida 
Je Paris tão podia ser encarada » 

Esta, resposta do. nuncio produziu grande 
sensação no partido liberal que aconselhou o go- 
Verno! pela sua imprensa a mandar saír o núncio 
de Paris imediatamente, tomando as cosas um 


tivo. pare 
de 'coldueta de provocar assim 
do núncio como medida parailla que a Santa Sé 
er de tomar para a salvaguarda da sua digni 
dades» 

Decorrido o prazo marcado pelo governo fran- 
cer dem que 5 Vaticano tiveise correspondido 
do que a França lhe havia pedido na ultima nota 
do S6º Delcasst, reuniu de novo o. conselho de 
ministros que votou a ruptura definitiva do Es- 
tado Eeanche com a CuriA romana, sendo desta 
Fesolução: expedida uma nota. telegraphica ao 
represêntanta da França junto do Vatisano afim 
qq communicar no secretario de, Estado do 
Papa, ordenando-se em seguida a retirada do pes- 
Boda eenhaixada frances, do mesmo tempo que 
sf entregues ou paapore do múnio ém 

ais 

"No da 3o Monsenhor Lourenzeli tomava oex- 
presto das” des. é meio da noite para Roma, ter- 
amando assino a peimeira parte d'um conficto 
de que se pode bem dizer que aínda agora vão 
combçando"a surgir os effeitos 


Ji agora não terminaremos esta resenha sem 
deixar aqui consignada uma opinião de um alto 
Tunecionario pontlcio manifestada à um corres- 
pondente em Roma do Matin de Paris. 

“As ameaças de ruptura da Concordata não 
produzem offeito algum no espírito de Pio X, que. 
esperava essa ruptura o está de ha muito prepa- 
tado para ella; é sua opinião que se a Concor- 
data é para o governo francez Um meio de subju- 
gar a egreja, não ha motivo para lamentar à sua 
abolição ; por isso é provavel, segundo à opinião 
geral” io. Vaticano, que, 4 primeira notificação 
Silicial do sultimatim, o" nuncio voltará a Roma, 
Sem esperar os Seus passaportes ; parece que esta 
deliberação foi tomada, ha alguns dias, em con- 
selho presidido pelo Papa. 

O Vaticano publicará então, para se justificar, 
um memorandum a que dará larga publicidade é 
em que appellará para à opinião publicas 

Quem sé engana 0 tempo oo dird. 


E ir ddr 
Atravez do Reino Unido 
Notas de viagem — por Ladistau Batalha — 
Lisboa 1904 


Não foi por que o sr. Ladislau Batalha se nós 
deparasse como um desconhecido no nosso méio 
Jettsraio, nem por o considerarmos um escritor 
de somenos valor, que a aparição do seu fovo 


livro nos surprehendeu; a nossa surpreza proveio 
dê vermos que n'elle púlsa ainda o mesmo cora- 
são dos vinte annos e o mesmo vigor e enthu- 
Siasmo lhe inspira e conduz a penna, que elle ma- 
néja em serviço de intuitos de bom patriota, de 
bello observador e grande amigo da sua terra. 


LADISLAU BATALHA 


Atravez do Reino Unido não são aponas impres- 
a6es de Viagem como intitula o seu auctor, são 
Éríticas são estudos são comparações com os nos- 
Sos usos, costumes e desleixos, em que os gover- 
nos de Portugal, em muitos casos, poderiam apro- 
veitar as lições para obterem receita para o the- 
Souro publico, sem estarem a vexar mais o con- 
trbuinte. 

E" um livro de estudo e estudo proveitoso, e 


esta nossa opinião não é isolada, porque uma 
auctoridade nas letras, o sr, dr. Xavier da Cunha, 
dig ee director da Biblioteca Nacional, escrevendo 


Sobre o livro de Ladislau Batalha, qualifica-o um 
trabalho de notavel ensinamento, pois que nas cu- 
rínsas informações de que vem repleto muito ha 
que aprender. 

Ladislau Batalha como homem pratico e cos- 
tumado à composição de livros de estudo e ao 
exercicio da pedagogia, quiz fazer um trabalho 
que se não limitasse a contar por desafogo de 
vaidade, onde tinha ido, o que tinha visto, te gas- 
tara, múito ou pouco e se tinha aproveitado com 
inteligencia o tempo consumido na viagem, fez 
mais, Jer um livro util, em que escalpelando a 
psicologia do povo, inglez, dando noções exai 
da vida desse povo prestou proveitoso serviço 
aos que precisem conhecel-o moral, social até 
commercialmente 

À descripção de Londres, sobre tudo, figura-se- 
nos ser um trabalho completo, não só por nos 
edentificar com os custumes e usos do povo lon- 
drino, mas por nos dar a conhecer todas as pha- 
ses em que esse povo póde ser apreciado. Não 
esquece de se referir á sua bella organisação po- 
lícial, aos comícios, ao luxo é ámor ás commodi 
dades, á actividade britannica, à liberdade que ali 
se disfructa, à maneira como ali se respeita à mu- 
lher, como Esta é um auxiliar prestante à familia 
é tem uma educação e orientação que à tornam 
ciosa da sua independencia, mas digna e credora 
da estima publica pela sum seriedade e honesti- 
dade. 

De permeio com estas proveitosas notas do es- 


sado moral e material do povo inglez, Ladislau Bar 
talha não esqueceu de nos indicar tudo quanto 
ali viu de grandioso em arte, à vida nos parques, 
as docas, 05 banhos publicos emfim tudo quanto 
nos pode servir de ensinamento, de exemplo e de 
conselho. 

Atraves do Reino Unido é 
um livro que deve ser lido. 
não uma mas muitas, vezes, 
por que tudo que nfelle se 
aprende é util, interessante 
e proveitoso. 


root 
Um par de botas de barca 


ron 
Ludwig Nôtel 


Um anno depois. 
(Cominuado do numero 


O collega dove de estar leme 
brado, pelo menos contei-lhvo, 
em tempos, de que deixei 1 


minha sumpiuota guarda- 
Toupa, com à pressa tom que 
me Ausente dlagui, em poder 
“Paquelia ingratcitima crea- 
rã da diretora Sebeder 
infardando apenas, pelo fact 
de se acharem male & mi 
aquelas minhas. botas 
Citomell, que mai tarde, em 
elmgtede passaram a” ser 
propriedade ido Copa E 
Eonho se me esse vartido da 
memoria liquidar o resto dos 
meus ordenados, quando, sat 
de Melmtede, todo o meu 
dinheiro eram 5 thalera que 
comeu caro collega-—e alige- 
o ainda, quando de tal me 
Tembroy me deu por aquela 
obra púima da arte de Sapar 
teiro, 
 haguel, pois, a Anchemy 
possuidor apenas de una med 
os, não me achando em cir- 
cumistancias de comprar pane 
talonas de malha e quejandos 
aecessorios e muito menos de 


Dava-se ali caso identico ! E agora, ponha O 
colega na sua dei a figura que eu apresenta 
vestido para desempenhar o Karl Moory—só lhe 
digo que éra o proprio escandalo ! Nanca soil 
um vergonhaço assim! Tinham-me distribuido 
um par de botas-—não imagina-—eu quando me 
achei com aquelles canudos de fogão e me lem- 
brei das minhas ricas botas, vendidas, assim, sem 
mais, nem mais-—pois deve de confessar que às 
apanhou por preço inquestionavelmente modico; 
mas deixemos isso para mais tarde, é agora, olça: 
2 Logo no primeiro acto, tropecei na traveisa de 
uma. porta, de largas que me estavam aquélles 
monstros daquéllas botas —bailavam-me 08 
Ji dentro, coro se não me pertencessem os ta6s 
pespégos,-como de facto assim era, aliás. Pare: 
Cernlhe-k pois consequencia naturalissima de ser 
melbante precalco a irritação manifestada pelo 
público, aó antolhar-se lhe, assomando á portar 
tim Karl Moor, de braços desásados é olhos pre 
gados no chão é no acto de emitir a frase; alo: 
mens ! homens! Crocodilos!—filsissima raça 
hyporitas! tropeçar, cambaleando, tendo que se 
agarrar ao primeiro mostrengo do primeiro com 
parsa que encontrou a geito, para não medir O 
Enio com os costados: 

Coincidia o ser domingo, para mais ajudal-=e. 
a'casa estar à cunha, e o haver-se apoderado do 
publico, já de sitão indiferente do dominio, con- 
Tagiosa” hilaridade. Em vão appellei para O peso 
do meu orgão coliossal, debalde abri as yalvulas 
d minha declamação tonitruânte! Não imagind, 


De ND cp PI TO 


trémiam as proprias paredes! De que me servioy 
& haver lançado na balança o precioso thesoiro 
do meu talento? O publico achava-se entregue de 
todo á mais indecente galhófa, é não ha o 
de O colibir, E sem embargo, ho fim do acto fui 
chamado e applaudido com frenesi, tive que sair 
ão prescenio à agradecer, umas dez ou doze ve- 
zes, e ao recolher a bastidores no auge da com- 
“moção veiu ter comigo o director, rubro de ira, 
Bradando-me, de modo tal, que pensei sumir-me 
Pelo primeiro alçapão do pulgo: 

Bois não tem vergonha de aecudir és chama- 
das, seu grandissimo canastrão! não percebe que 
são applausos de chacóta?! 

E que lhe parece? chamar-me canastrão se- 
melhante alarve. O meu primeiro impulso foi 
despir-me e fugir a sete pés do theatro, falou. 
porem mais alto o meu brio artístico, alem de 
de que, em presença de um tal desastre, hay, 
sejam "negado a pagar-me o meu estipendio, 
circumstantia. altamente desugradavel, em lance 
critico para mim a tal ponto. Enguli pois sabe 
Deus com que vontade, o canastrão, é resignado, 
disse comigo : Os bácoros que entenderão de pe 
rolas? enverguei, sereno, o meu trajo de saltea- 
dor, trabalho alias superuo, pois, graças é bur- 
jáca que me havia impingido o guarda-roupa, o 

durante 0 primeiro acto, 
de um ladravazda 


Mas oiga O. resto, olça O mais que me succedea. 
SEG inteira com Schulstere e a immediata 
com o padre, correram sem incidente, cu, de pé 
dobre o” penhasco, com à mão direita amarrada 
ão troncb do cartalho, Buller e Schweitzer ha. 
Vihmi-me já cortado 05 llames, & eu, saltaça para 
o pao, prolecindo as tão conhecidas palavras: 
“Agora! Companheiros, sômos livres, into, um 
soy et etc, Orá Ima 

tou-me fóra o tacho de uma. 
pelos ares 


exercito neste mei 


estade, 
os e na 


De subito, e inoportunamente, eis que desce, 
velor, o pannê, e em ver, porem, de me acudir à 
proposito, madcarando 6, efeito do meu lance 
desastrado-—isso, sim = fica suspenso e não quer 
descer hem por Quanto há, até que o publico em 
Piso me vé coxear em toda a profundidade da 

cena! 

Ergue-se do novo entre o publico um alarido 
capa de abalar os nervos mais solidamente teme 
: Wústenfeld 1 venha o Wistenfela 
— Pois sim, disse commigo, berrem para ahi! 
Wistenfeld têm dignidade ! no cue na asneira 

voltar outra vez a servir de alvo ás vossas 
Ghufas | 4 4 

Investe de novo commigo, fulo de sais 


O di- 


Vá agradecêr ao publico, seu palhaço demá 
mora | asi como asim, já agora acibe de en- 


digo bem: 
pelo pálco alem. 


aguardei immovel o descer do panno; voltou a 
impor-lhes respeito a minha serenidade, restabe- 
leceu-se o socego, finalmente, e durante algum 
tempo, sequer do menos, deisaram-me mais so- 
cegado. 

“Desta feita, não lograria reter-me o meu offen- 
dido brio artístico, se acaso, em consequencia do 
modo indigno porque procedeu commigo o dire- 
cror, intentasse desamparar O estabelecimento. 

Mas tal não suecedeu, é deteve-me tão só- 
mente o lembrar-me dos 25 thalers, represen- 
tando o meu salario, deixci-me ficar é la me 
fui arrastando a pé coxinho até ao guarda roupa, 
com O sentido em pedir ao respectivo empregádo 
que me desincantasse outro par de botas. — Jul. 
Ea, talvez, que o consegui? Era bem bom ! Nem 
Faça ! Declarou-me o sujeito com a maxima se 
rebidade de animo, que era coiss que não ci 
nha! 

— Essa é melhor ! vocifes 
tão, na cabeça, que eu vá expor-me outra vez a 
servir de risota à humanidade em peso, durante 
tres actos enormes, representando, a pé-coxinho, 
e só com um tacão £ 


Meteu-se-lhe, en- 


ade 
lesde jd. 


à arrancar a pelle: 
é Como. fosse sentindo tomar-me a ga 
rouquidão, o que sempre me acontece, toda a vez 
que me altero, mandei vir um gróg de conhaque, 
e imborqueio de um trago. 

Ô terceiro acto correu sem novidade de maior; 
recorda-se de que, para o actor, desempenhando 
o Karl Mowr, é este o acto mais leve e mais com- 
modo, à um tempo. 


anta à 


Me Macedo. 
pego 


Pedagogia na Beira 


APRICA OnsExTAL 


IComtinaa) 


Asirmãs missionarias de Maria formam uma con- 
pregação muito recente pois data apenas de 1555; 
Efoi fundada, especialmente, para se dedicar ao 
desenvolvimento das missões. E" na China onde 
ela se encontra mais florescente. 

Em 1895, foram algumas d'essas Irmãs Míssio- 
narias para a Beira, contractadas pela Companhia 
de Moçambique para o serviço do Hospital Rainha 
D, Amelia. E 

'Notando-se, porém, que o desenvolvimento mo- 
ral é intellectual da Beira, em contraste com o 
Então assombroso desenvolvimento material, era. 
tão sómente fomentado por uma unica escola 


Ae so externo para creanças européas. 
Hsilensas foram'as diliuldades com que elas 


luctaram, por quanto, apenas 6 as contractadas 
pela Companhia de Moçambique e sendo estas 

Suificientes para o Hospital € para o collegio ti 
veram de aúgrmentar o numero com mais 4, Sus 
tentando éstas à sua custa, além de pagarem à 
Tenda da casa onde se acha instalado o collogio. 
E assim se tem mantido ha já tresannos: 

Resolvidas hoje, porém, construírem um edi 
ficio appropriado, onde, à par da instrucção quo. 
actualmente ministram, possam também er um 
Erdche e internatos para as meninas europeas e 
ndigenas, separadamente, com todas às commo- 
didades, “ministrando-lhes, além da instrucção. 
propria do se sexo o enlno das lingua inglesa 
E franceza, a música, O canto, O piano &c; mas 
Garecendo de meios pecuniarios para levar à prá- 
fica uma tal fdeia, Jembraram-se de uma subicri- 
peão por toda a provincia de Moçambique, con- 
Sândo Neitameme com a generosidade de todos, 
visto ser notoria a necessidade de um tal estabe- 
lecimento na Beira, cu ainda, em toda a colonia 
da Africa Oriental. ; 

“Sua Ex Reverendissima o Sr. D. Autonio Mou- 
tinho, Prelado de Moçambique, que apoia é incita. 
o emprehendimento, dignou-se abrir a subscri- 
pção concorrendo com à importância de 1o0:000 
Fis 

Percorrido o Sul da Provincia e o Transwal, 
sempre bem acolhida, a subscripção, aberta desde. 
março ultimo, já, soma à importancia de 640 
Jibras. À Companhia Colonial de Buzi contracta- 
da para o fornecimento de pedra, tijolo e cal, 
faz, um importante é excepcional abatimento em 
todos estes materiaes, Duma Keretse, promo- 
vida na Beira, apurouise a importancia de 130 li- 
bras, e isto nho obstante a grave crise que esa 
teçrá está à atravessar, revelando-se, asim, mais 
Uma vez, à generosidade e sympathia da su po- 
pulação por taes instituições. 

O edificio será construido nos talhões n.º 140 
e 166 da planta da Beira, dl margem da avenidã 
D. Carlos, junto á praça Principe Real, Foram, 
estes talhões concedidos, em 1900, pela Compa- 
mbia de Moçambique quando governador dos ter- 
ritorios. de Manica e Sofala 0 sr. Visconde do 
Meyrele e a requerimento do srtispo de Eni 
phania, então prelado de Moçambique, livres do 
Gunesquer encargos pecuniarios. 

O projecto do edilcio foi gratuitamente feito o 
ofierecido pelo digno Director das, Obras Publi- 
cas na Beira, 0 disincio engenheiro sr. Carlos 
Roma Machado, cavalheiro de fino caracter e um 
os infaigaveis obreiros para o progresso da 

eira, : 
A fic, poi um esboço do movimento pede 
og na lira, mau gradoos detatorer da nona 
Eolonisação. E grato nos seria que o Governo de 
Stu Magestade, aliás largamente representado na 
Beira, tambem de alguma fórma auiligsse esse 
sympithico movimento. 


eo me 
NECROLOGIA 


DR. HVGINO DE SOUSA 


No jornalismo e na seiencia manifestou seus 
jalentos de par com os thesouros de deu coração 


O. 

Sabido da Escola Medica de Lisboa, aos 2% 
annos com cabedal de saber que poucos adqui- 
rem, ferlu-o 0 lance aflicto que a patria passava é 


PROJECTO DE EUIFICIO DAS IRMÃS MISSIONARIAS DE MARIA, NA BEIRA: 


pre com a consulta sobre 
Spbtalmoloia, x que já nos 

Domingos Hygino de Pon- 
je e Sosa era matoral de 


levantau seugrito contranaf- 
fronta do ulimatum de 1800. 

Fundou com outros acade- 
micos o jornal Patria e ali 
revelou seus dotes de jorna- 
dista, luctando vigorosamente. 
com a penna durante alguns 
annos, mas Hygino foi pouco. 
a pouo encontrando-se só e 
elle não puzera ponto nos 
estudos. 

Deixou o jornal e entre- 
gou-se todo à sciencia. Foi 
para a Allemanha aperfei- 
goar-se no estudo de do 
gas diolhos, onde se dist 
Egity ushdo voltou es 

leceu uma consulta ext 
na no Hospital de S, José, de 


Veio para Lisboa seguir seus 
estudos nas Escolas Polyte- 
chnica e Medica, onde éon-. 
cluno brilhantemente o cur- 
so, em 1Sob, 

- Falleceo de “tuberculose 
intestinal, em Lisboa, no dia 
37 de julho, ultimo, indo a 
nóticia surprehender aua és- 

 D. Alice Pere 


, em Dawos-Platz, on. 
de estava acompanhando um 


opthtalmologia não receben e 
do remuneração por esta filhinho que está a tratar-se 
consulta. de tuberculose, 


NÃo resumiu, porém. nisto 
os seus estudos medicos, 

Dotado de grande espirito 
de observação e raras quali- 
dades de trabulho, métho- 
dico « bem orientado, devia. 
ir mais longe nos seus ser- 
viços d sciencia e ú humani- 
dado 

Em 1901 foi no concurso 
para lente substituto da see- 
Gio medica da escola, sendo. 
provido, defendendo! these 
ficerca da Iris, num volume 
de 200 paginas. 

A" regencia d'esta cadeira É 
veio juntar-se o encargo da y 
enfermaria que fôra de Soi 
sa Martins, continuando se 


LOTA DO LOPES ANTONIO DO COUTO —aLFAvATE 


g lol preta qu ld Armaneo do 8, Roqu rea! de Par 
Armazem de Wazendas e Modas Prado uu Esponção Unreal o Para do 1000 
LUSHOA = UH, 1, RUA DE D. PEDRO V, IS. 117 — LISBOA 


ARTIGOS DE RITROZIIRO Maguilico sorlimento de fazendas 
MODAS E ATELIER DE MODISTA nacionaes e estrangeiras 
espartílhos Barba direita, Modelo EVA HUMBERT 


Fazemse tambem de encommenda para o que ha espartilhei 
medidas e provar a casa das freguezas. | 


pia, da Assistencia 
Nacional aos Tuberculosos, 
fundador da Liga. Nacional 
Contra a Tuberculose, so- 
cretario da Associação. dos. 
Medicos Portuguezes, etc, 
Ficou em jazigo no cemi- 
terio. ocidental, onde O 
acompanhou. numeroso cor- 
tejo, discursando à beira do 
tumblo os srs. dr Eduardo 


Medicos, e Xavier da, Silya, 
DR. HYGINO DE SOUSA quintunista de medicina, 


Henrque Bastos — liruçião dos hospilaes | 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO | 


sue endotrpico da urehra e bip. 
“eia e urina de entaum dar ns 


CONSULTAS | mama? = “3 Perna ga tao | 
LISBOA —Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 


CORN Casa bancaria BASTOS, GOUMEIA & €. 


Compram-se nellos ant 
vendas da toc Agencia geral no Brazil do 


Gomes Costa 
Cirurgião dentista espocialista 


Dona da ea a coca del" mana, 
ela gar à euleação do dt 


Consultorio—Rua da Boa Vista, 164, 


Correio da Europa 


a : : dm HENRIQUES Tm. 163, Rua dos Ourives — RIO DE JANEIRO 
E fr. “Atelier Photo-Chimi-Graphico 


200 estrangeiros diferentes 
Gg e ese 


2 P. MARINHO & C.' 


ui: 

iso a Rua de S. Paulo, 216, — LISBOA 

li lj Mao o raia 

Pa je rs aa POPA, 01h o genero de gravara,autosypi, fncographia 


idade em photogravuras. = Os preços mai 
lhos. Execução perfei 
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